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RESUMO

O desenvolvimento da ciência somente se concretizará com a disseminação do conhecimento na sociedade. Dentro da comunidade científica, o processo de normalização da comunicação se torna de extrema importância, uma vez que garante a padronização dos processos, a repetibilidade de métodos e ainda a apresentação formal do texto científico. Desta forma, este trabalho possui dois objetivos apresentados nas seguintes partes: a primeira, apresenta a importância do processo de normatização na metodologia científica; a segunda, visa exemplificar e confrontar as normas brasileiras estabelecidas pela ABNT para produção de artigos científicos com as normas específicas de revistas científicas, com diferentes classificações no sistema Qualis-Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). O universo amostral analisado nesse trabalho consistiu na escolha de 4 revistas científicas, específicas da área de ciências agrárias que apresentam diferentes classificações quanto a avaliação da CAPES, sendo elas de Qualis A2, B1 (duas revistas) e B4. Nesse contexto, buscou-se verificar a aderência das revistas à norma brasileira e identificar a possível relação entre o nível da revista e a não conformidade com a norma. No universo de 13 itens avaliados, as revistas Árvore e Enciclopédia Biosfera apresentam maior conformidade obedecendo 7 itens da ABNT. As revistas Pesquisa Agropecuária Brasileira e Cerne apresentam conformidade com 3 e 4 itens respectivamente. Foi possível identificar as desconformidades de algumas revistas científicas brasileiras, identificando problemas técnicos que podem comprometê-las quanto a sua qualidade formal. 

Palavras-chave: Publicação – científica. Normalização. Qualidade. 

1. INTRODUÇÃO
A ciência se apresenta como a busca pelo conhecimento a fim de se conhecer a natureza do mundo e as relações na sociedade. Essa busca ocorre de maneira infindável uma vez que o conhecimento absoluto nunca é alcançado e consequentemente, gera uma constante inquietação e indagação por parte dos cientistas na busca por respostas e explicação de fenômenos. Dessa forma, a ciência amplia o conhecimento e acaba por moldar e influenciar a história da humanidade estabelecendo uma relação de cooperação mútua entre o a sociedade e o seu próprio desenvolvimento (TARGINO, 1999). 
Mueller (1995) conceitua ciência como um conjunto de valores e normas que se baseiam na universalidade, compartilhamento, imparcialidade e ceticismo sistemático. Tais normas exprimem que a ciência deve ser livre de benefícios a grupos específicos, deve ser de conhecimento público, ser produzida de maneira impessoal e ainda, estimular a indagação dos conhecimentos produzidos por outros membros da sociedade da comunidade científica. Targino, (1999) complementa expondo que a ciência possui uma variedade de conceitos, dentre eles, como sendo o método utilizado para a obtenção do conhecimento ou mesmo o conhecimento gerado pelo uso de tais métodos.
O mérito científico está na originalidade e prioridade, que leva os cientistas a publicarem os resultados de suas pesquisas de maneira rápida em veículos com reconhecimento acadêmico, cujos conteúdos são avaliados por profissionais qualificados. Dessa forma, a publicação científica é o mecanismo de comunicação entre os membros da comunidade científica e adicionalmente, é o produto que torna público e disponível para a sociedade o conhecimento acadêmico produzido (MUELLER, 1995). 

O estabelecimento de um canal de comunicação entre os cientistas e a comunidade se faz necessário, uma vez que o desenvolvimento da ciência somente se concretizará com a divulgação do conhecimento dentro da sociedade. Porém, é importante ressaltar que há diferença entre divulgar o conhecimento dentro da comunidade científica e expor os resultados de pesquisas para a sociedade. Esse último está sujeito a um processo de popularização da ciência, haja visto que a sociedade não se encontra habilitada para a compreensão e interpretação da linguagem científica, sendo nesse caso necessária a presença da extensão (MUELLER, 2002).

No que se refere a publicação científica dentro do meio acadêmico é importante se avaliar a qualidade do conteúdo e da forma. Assim, o processo de normalização se torna de extrema relevância uma vez que garante a padronização dos processos, a repetibilidade de métodos e ainda a apresentação formal do texto científico. 

No Brasil, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é a organização responsável pela normalização técnica e por representar o País no que tange aos processos de normalização. A formulação de artigos, apresentados em publicação periódica científica impressa, é regida pela norma da ABNT, a NBR 6022, publicada em maio de 2003. Adicionalmente, existem outras normas da ABNT que fornecem suporte à escrita formal de documentos científicos que devem ser consultados com a finalidade de se construir documentos padronizados. 

Nesse contexto, o presente trabalho caracteriza-se por ser uma pesquisa quantitativa e classificado quanto aos fins, como explicativa. Visa elucidar as possíveis diferenças existentes entre as normas brasileiras para elaboração de trabalhos científicos com a normalização adotada por revistas científicas brasileiras. Ainda, quanto aos procedimentos técnicos, essa pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, uma vez que a análise de aderência entre as normas se aplica a um número específico de revistas científicas. 

O trabalho possui dois objetivos apresentados nas seguintes partes: a primeira apresenta a importância do processo de normatização na metodologia científica; a segunda parte visa exemplificar e confrontar as normas brasileiras estabelecidas pela ABNT para produção de artigos científicos, com as normas específicas de revistas científicas com diferentes classificações no sistema Qualis-Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 Discussão da Normalização no trabalho científico

A disseminação do conhecimento e da informação ocorrem por meio da publicação científica, que contribuem para o avanço e o desenvolvimento da sociedade (CURTY; BOCCATO, 2005).

A relevância do trabalho científico se completa no momento em que o pesquisador publica os resultados de sua pesquisa. A partir desse ponto, o conhecimento científico se torna público e disponível ao público interessado, estando passível à críticas e argumentações que configura o trabalho científico como uma forma de literatura sujeita à edição por membros da sociedade, incluindo outros pesquisadores (RODRIGUES; LIMA; GARCIA, 1998).
O trabalho científico pode ser publicado na forma de tese (em cursos de doutorado), dissertação (em cursos de mestrado), monografias e trabalhos de conclusão de curso (em cursos de graduação e pós-graduação latu sensu) e na forma de artigos científicos, sendo esse último um dos meios de comunicação mais utilizado no meio acadêmico conforme constatado nas listas de referências bibliográficas de trabalhos publicados.
Os trabalhos científicos são normalmente financiados por agências de fomento à pesquisa, assim sendo, os pesquisadores acabam por entrar em uma competição por investimentos onde o índice de comparação entre os pares muitas vezes é o número de publicações científicas, seja ela na forma de artigo, livros ou mesmo capítulos. Diante dessa situação, é crescente a preocupação quanto à baixa qualidade dos artigos científicos, o aumento do número de veículos de divulgação científica e a alteração nos seus padrões de publicação (RIBEIRO; SANTOS, 2006).

A escolha dos periódicos científicos e dos artigos se baseiam, principalmente, na avaliação de sua qualidade e impacto no meio acadêmico. Como forma de avaliação da qualidade, o trabalho científico pode ser caracterizado quanto a sua qualidade política e qualidade formal. A primeira está relacionada ao conteúdo abordado e a última relacionada aos métodos e instrumentos utilizados na pesquisa (DEMO, 1986). 

Confrontando a qualidade política com a qualidade formal, Demo (1986) enfatiza que pode haver uma total compatibilidade formal em termos de normas, estatutos e determinações, mas, que isso apenas não garante uma a qualidade política, ou seja, de conteúdo. Em contra partida, o mesmo autor argumenta que o acesso à qualidade política certamente passará por um mínimo de qualidade formal, ressaltando portanto que ambas são de extrema importância. 

Porém, Leite (2009) indica que a qualidade política, ou seja, do conteúdo científico é o que melhor qualifica a revista científica. Nesse contexto, uma revista de qualidade deve apresentar artigos originais, inéditos, compatibilidade entre o conteúdo e o perfil da revista e ainda, apresentar metodologia e estrutura adequados. Deve haver um corpo de revisores e editores qualificados com relevantes contribuições na sua área de atuação, conferindo maior respaldo à publicação e preferencialmente, originários de diferentes instituições. O processo de avaliação e escolha dos trabalhos a serem publicados devem estar explícitos em manuais direcionados aos autores, os quais principalmente devem ser de diferentes instituições e localidades.

Ferreira (2004), avaliando critérios de qualidade em revistas científicas em ciências da comunicação quanto a parâmetros formais e de conteúdo, observou que as revistas têm dificuldades em especificar o conceito de ineditismo requerido pelas suas normas. Além disso, a própria autora revela a dificuldade em se avaliar revistas quanto a esse conceito. Outro aspecto constatado foi a falta de lógica na organização dos tipos de publicação dentro da revista, como exemplo, a ordem de apresentação de artigos, resenhas e comunicados dentro do periódico. Concluindo, a autora expressa a necessidade de estudos para avaliação do mérito da pesquisa baseando-se no nível científico do editor, da pesquisa e da própria revista.
Krzyzanowski e Ferreira (1998) relataram que a baixa aceitabilidade das revistas brasileiras no panorama internacional é devido à baixa qualidade de artigos científicos, reflexo principalmente da irregularidade e amplitude de distribuição da revista, da falta de revisores, a baixa influência da língua portuguesa e a problemas de originalidade e ineditismo da pesquisa. Os autores, ainda analisaram a qualidade formal e de conteúdo de periódicos brasileiros por meio da avaliação de pesquisadores das respectivas áreas. A constatação foi que, em universo de 340 títulos (previamente classificados com relevantes pelos avaliadores), 33% foram considerados de importância relativa quanto ao seu mérito (em níveis de relevância: prioritária, importante e importância relativa). 
Adicionalmente, Krzyzanowski e Ferreira (1998) complementaram a análise dos periódicos brasileiros avaliando a qualidade formal dos mesmos. Nesse caso foram analisados, dentre outros fatores, a normalização (normas adotadas), duração (início e tempo ininterruptos de publicações), sua indexação a bancos de dados internacionais. Ao final, foram atribuídos pontos que culminaram na classificação dos periódicos em: MUITO BOM, BOM, MEDIANO, FRACO, NÃO LOCALIZADO e SEM CARACTERÍSTICAS. Nesse contexto, dos 108 títulos considerados prioritários (na classificação quanto ao conteúdo), apenas 30 foram considerados MUITO BOM e 19 como BOM, sendo atribuído o bom desempenho dos artigos devido ao quesito duração e indexação. Dessa forma, os autores concluem que há necessidade de avaliação conjunta dos periódicos quanto à qualidade e conteúdo.
Para Cartoni (2009), há uma necessidade de que a linguagem científica passe por procedimentos que ditem a padronização da pesquisa e consequentemente, esteja sujeito ao processo de normalização que seriam relevantes indicativos de qualidade formal da pesquisa desenvolvida. Em comum acordo, Curty e Boccato (2005) enfatizaram que a qualidade de um periódico científico e consequentemente um artigo científico está fortemente ligada normalização técnica do mesmo. As autoras ressaltam ainda que a normalização, através da padronização, visa simplificar a produção do documento científico além de facilitar a sua divulgação. 
...a normalização não tem o propósito de cercear a criatividade e a liberdade dos autores, mas, sim, o de facilitar aos diferentes leitores das diversas culturas o acesso às suas ideias e concepções científicas. Para tanto, a função de uma norma técnica é a de estabelecer um padrão com valor de regra em geral, indicativo e algumas vezes, imperativo. A elaboração de um texto de forma bem estruturada, com suas citações e referências seguindo regras estabelecidas por uma norma, confere a ele um caráter de cientificidade e confiabilidade, fundamental para a seriedade do trabalho proposto. (CURTY;  BOCCATO, 2005, p. 95).
Rodrigues, Lima e Garcia (1998) enfatizam a atuação da universidade como local de constante produção de conhecimento, que requer um veículo de comunicação entre seus membros por meio da elaboração do trabalho científico. Diante de tamanha diversidade de conteúdos, objetivos, metodologias presentes no ambiente científico, as autoras sugerem a normalização como metodologia capaz de uniformizar de maneira harmônica o processo de comunicação, constituindo dessa forma, a relação entre o uso de normas e a qualidade da comunicação científica. 

Além disso, a relevância da normalização é aumentada quando se considera que por meio dela, a função da ciência se concretiza uma vez que a comunicação entre os geradores de conhecimento e a sociedade é facilitada e estabelecida de maneira mais efetiva. 

2.2 Definição da amostra
O universo amostral analisado nesse trabalho consistiu na escolha de 4 revistas científicas, específicas da área de ciências agrárias que apresentam diferentes classificações quanto a avaliação da CAPES (Tabela 1) sendo elas de Qualis A2, B1 (duas revistas) e B4 (Brasil, 2013). Os critérios de classificação (para revistas A1, A2 e B1) se baseiam no fastor de impacto publicado pelo Journal Citation Report e o Science Citation Index (JCR/ISI) os quais se baseiam principalmente no número de vezes que determinada publicação é citada, como indicativo de seu mérito científico. As demais classificações se baseiam no número de bases indexadoras dos periódicos.

Nesse contexto buscou-se verificar a aderência das revistas à norma brasileira e ainda identificar a possível relação entre o nível da revista e a não conformidade com a norma. 

Tabela 1 – Critérios da CAPES de avaliação de periódicos. Periódico: classificação do periódico. Peso: peso atribuído a revista em processos de avaliação. JCR/ISI: Fator de impacto. BI: número de bases indexadoras. NA: Não se aplica o critério
	Periódico
	Peso
	JCR/ISI
	BI

	A1
	1,00
	≥ 2,500
	NA

	A2
	0,85
	≥ 1,500 ≤ 2,499
	NA

	B1
	0,70
	≥ 0,001 ≤ 1,499
	NA

	B2
	0,55
	 NA
	4

	B3
	0,40
	NA
	3

	B4
	0,25
	NA
	2

	B5
	0,10
	NA
	1



      Fonte: Brasil (2013) adaptado pelos autores.

2.3 Características estruturais de revistas eletrônicas brasileiras
2.3.1 Revista Pesquisa Agropecuária Brasileira (PAB) – Conceito A2
A revista Pesquisa Agropecuária Brasileira – PAB, editada mensalmente pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, destina-se à divulgação de trabalhos técnico-cientí​ficos originais, inéditos, resultantes de pesquisas ligadas à agropecuária, tais como: Fisiologia Vegetal, Fitossanidade, Fitotecnia, Genética, Solos, Tecnologia de Alimentos e Zootecnia. É indexada pelo ISI (Web of Science e Current Contents: Agriculture, Biology & Environmental Science), CAB Abstracts, AGRIS e SciELO. A Comissão Editorial faz análise dos trabalhos antes de submetê-los à assessoria científica. No Quadro 1 podemos visualizar as normas a serem seguidas para a submissão de artigos (PAB, 2014).

Quadro 1 – Normas da Revista Pesquisa Agropecuária Brasileira
	Estrutura
	Normas

	Seções
	Seções não numeradas.

	Título e subtítulo
	Deve representar o conteúdo e objetivo do trabalho com no máximo 15 palavras. Não deve conter subtítulo.

	Autor (es)
	Os nomes com letra inicial maiúscula, por extenso, separados por vírgula. Após o último sobrenome de cada autor deve-se adicionar um algarismo arábico, entre parênteses e em forma de expoente, que relacionará o endereço do autor.


Continua...

Continuação...
	Estrutura
	Normas

	Resumo 
	Deve conter o objetivo, material e método, resultados, conclusão. Não há introdução.  Sem citações e abreviaturas < 200 palavras.

	Palavras-chave
	Separadas por vírgula e iniciados com letra maiúscula e terminadas por ponto. Mínimo de 3 e máximo de 6. Não conter palavras presentes no título. Deve conter o nome científico da espécie estudada.

	Introdução
	Conter a justificativa do trabalho, ressaltando a importância do problema a ser estudado. Último parágrafo constituído pelo objetivo, conforme escrito no resumo.

	Desenvolvimento
	Abordagem ordenada do tema. Dividido em sub-seções de acordo com a necessidade (não especificado).

	Conclusão
	Devem ser numeradas e no máximo 5 frases curtas no presente do indicativo. Baseadas nos objetivos do trabalho.

	Título, e subtítulo em língua estrangeira
	Situado após o termo de indexação na seção pré-textual, podendo ser em inglês ou espanhol.

	Resumo em língua estrangeira
	Obrigatório. Situado após o título (escrito em língua estrangeira) na na seção pré-textual.

	Palavras-chave em língua estrangeira
	Obrigatório. Situado após o resumo (escrito em língua estrangeira) na na seção pré-textual.

	Referências
	NBR 6033 com adaptações. Máximo de 30 referências. 70% dos últimos 10 anos e 70% de periódicos. Apresentar o nome de todos os autores. Conter apenas a obra citada no caso de citação de citação.

	Citações
	Não aceita citações de comunicação pessoal ou de dados não publicados.

Citações com apenas um autor, apresentar o sobrenome com letra inicial maiúscula seguido de vírgula e ano de publicação. Citações com dois autores, os mesmos devem ser separados pelo símbolo &. No caso de mais de dois autores mencionar apenas o sobrenome do primeiro seguido da expressão et al., vírgula e ano de publicação.


Fonte: próprio autor, 2014.

2.3.2 Revista árvore (Brazilian Journal of Forest Science) – Conceito B1

A Revista Árvore é um veículo de divulgação científica publicado pela Sociedade de Investigações Florestais – SIF. Publica, bimestralmente, artigos originais de contribuição científica, no campo da Ciência Florestal, como: Meio Ambiente e Conservação da Natureza, Silvicultura, Utilização de Produtos Florestais e Manejo Florestal.

Os artigos submetidos à publicação na Revista Árvore são avaliados inicialmente pelo editor executivo, que verificará se estes estão de acordo com as normas de submissão (Revista Árvore, 2014). No Quadro 2 podemos visualizar as normas a serem seguidas para a submissão de artigos.

Quadro 2 – Normas da revista Árvore 
	Estrutura
	Normas 

	Seções
	Seções numeradas por algarismos arábicos.

	Título e subtítulo
	No idioma português com, no máximo, 15 palavras em letras maiúsculas e em negrito. Opcional subtítulo.

	Autor (es)
	Nomes completos, com chamada para nota de rodapé da primeira página, com as seguintes informações: formação, titulação e instituição a que o autor está filiado, seguido do endereço, CEP, cidade, estado e endereço de e-mail.

	Resumo 
	Deve condensar, em um único parágrafo, o conteúdo, expondo objetivos, materiais e métodos, os principais resultados e conclusões em não mais do que 250 palavras.

	Palavras-chave
	Deve apresentar três palavras-chave separadas por vírgula.

	Introdução
	Deve apresentar uma visão concisa do estado atual do conhecimento sobre o assunto, que o manuscrito aborda e enfatizar a relevância do estudo, sem constituir-se em extensa revisão e, na parte final, os objetivos da pesquisa.

	Desenvolvimento
	Metodologia: esta seção pode ser dividida em subtítulos, indicados em negrito; Resultados: podem ser divididas em subseções, com subtítulos concisos e descritivos; Discussões: podem ser divididas em subseções, com subtítulos concisos e descritivos.

	Conclusão
	Opcional 

	Título e subtítulo em língua estrangeira
	Após os elementos pré-textuais.

	Resumo em língua estrangeira
	Após os elementos pré-textuais.

	Palavras-chave em língua estrangeira
	Após os elementos pré-textuais.

	Referências
	A revista adota as normas vigentes da ABNT 2002 – NBR 6023 Referências de periódicos nacionais e internacionais de Qualis A/B.

	Citações
	Quando autor fizer parte do texto colocar o sobrenome do autor a 1ª letra maiúscula, seguido do ano entre parênteses. Quando o autor não fizer parte do texto colocar o sobrenome em maiúsculo entre parênteses, seguido do ano separado por vírgula. 


Fonte: próprio autor, 2014.

2.3.3 Revista Cerne – Conceito B1
É uma revista da Universidade Federal de Lavras que tem como missão publicar artigos originais que representem uma contribuição importante para o conhecimento da Ciência Florestal: Ecologia Florestal, Manejo Florestal, Silvicultura e Tecnologia de Produtos Florestais (Revista Cerne, 2014). No Quadro 3 podemos visualizar as normas a serem seguidas para a submissão de artigos.

Quadro 3 – Normas da revista Cerne
	Estrutura
	Normas

	Seções
	Seções não numeradas.

	Título e subtítulo
	No idioma em português com, no máximo, 15 palavras em letras maiúsculas e em negrito. O idioma em inglês com, no máximo, 15 palavras em letras maiúsculas e em negrito.

	Autor (es)
	Nome(s) completo(s) do(s) autor(es) (sem abreviações), e-mail do autor principal, incluindo instituição de origem, cidade e país.

	Resumo 
	Resumo em língua portuguesa. Deve ter o máximo de 250 palavras.

	Palavras-chave
	Palavras-chave em língua Portuguesa e estrangeira (keywords).

	Introdução
	Deve apresentar uma visão concisa do estado atual do conhecimento sobre o assunto, que o manuscrito aborda e enfatizar a relevância do estudo, sem constituir-se em extensa revisão e, na parte final, os objetivos da pesquisa. Esta seção não pode ser dividida em subtítulos.

	Desenvolvimento
	Materiais e Métodos: a fonte de dados e critérios de seleção, devem ser descritos de forma compreensiva e completa, mas sem prolixidade; Resultados: referente aos objetivos e hipóteses; 

	Conclusão
	Opcional.

	Título, e subtítulo em língua estrangeira
	Obrigatório. O título, e subtítulo (se houver) em língua estrangeira, diferenciados tipograficamente ou separados por dois pontos (:). Precedem o resumo em língua estrangeira.

	Resumo em língua estrangeira
	Após os elementos pré-textuais.

	Palavras-chave em língua estrangeira
	Após os elementos pré-textuais.

	Referências
	Elemento obrigatório, elaborado conforme a NBR 6023.

	Citações
	Baseado na NBR 10520-2002 com modificações próprias.


Fonte: próprio autor, 2014.
2.3.4 Revista Enciclopédia Biosfera – Conceito B5
A Revista Enciclopédia Biosfera tem por objetivo a publicação de artigos e revisões de literatura em todas as áreas do conhecimento. Os autores podem apresentar trabalhos que sejam inéditos ou não, sendo que a revista publicará sempre o mínimo de cinquenta por cento (50%) de artigos inéditos em cada edição. A periodicidade é semestral, publicado pelo Centro Científico Conhecer, direcionado à divulgação de pesquisas e estudos que possam contribuir para o conhecimento acadêmico (Revista Enciclopédia Biosfera, 2014). No Quadro 4 podemos visualizar as normas a serem seguidas para a submissão de artigos.

Quadro 4 – Normas da revista Enciclopédia Biosfera
	Estrutura
	Normas

	Seções
	Opcional

	Título e subtítulo
	No idioma em português com, no máximo, 15 palavras em letras maiúsculas e em negrito. O idioma em inglês com, no máximo, 15 palavras em letras maiúsculas e em negrito.

	Autor (es)
	Nome(s) completo(s) do(s) autor(es) (sem abreviações), e-mail do autor principal, incluindo instituição de origem, cidade e país.

	Resumo 
	Resumo em língua portuguesa. Deve ter o máximo de 250 palavras.

	Palavras-chave
	Palavras-chave em língua Portuguesa e  estrangeira (keywords).

	Introdução
	Deve apresentar uma visão concisa do estado atual do conhecimento sobre o assunto, que o manuscrito aborda e enfatizar a relevância do estudo, sem constituir-se em extensa revisão e, na parte final, os objetivos da pesquisa. Esta seção não pode ser dividida em subtítulos.

	Desenvolvimento
	Materiais e métodos: a fonte de dados e critérios de seleção, devem ser descritos de forma compreensiva e completa, mas sem prolixidade; Resultados.

	Conclusão
	Obrigatório.

	Título, e subtítulo em língua estrangeira
	Obrigatório. O título, e subtítulo (se houver) em língua estrangeira, diferenciados tipograficamente ou separados por dois pontos (:). Precedem o resumo em língua estrangeira.

	Resumo em língua estrangeira
	Após os elementos pré-textuais.

	Palavras-chave em língua estrangeira
	Após os elementos pré-textuais.

	Referências
	Elemento obrigatório, elaborado conforme a NBR 6023.

	Citações
	Baseado na NBR 10520-2002.


Fonte: próprio autor, 2014.

2.3.5 Comparação das normas da ABNT com revistas eletrônicas selecionadas

Através dos quadros anteriormente apresentados, foi feita a averiguação da aderência entre a norma da ABNT e as normas das revistas. Desta forma, foi construído o quadro 5 baseando-se na estrutura geral da norma nacional, apresentando uma síntese dos elementos estabelecidos para a comparação. Foram utilizadas as seguintes normas: 

· NBR 6023-2002: Informação e documentação – Referências – Elaboração;

· NBR 10520-2002: Informação e documentação – Citações em documentos – Apresentação;

· NBR 6022-2003: Informação e documentação – Artigo em publicação periódica científica impressa – Apresentação;

· NBR 6024-2003: Informação e documentação – Numeração progressiva das seções de um documento escrito – Apresentação;

· NBR 6028-2003: Informação e documentação – Resumo – Apresentação.

Quadro 5 – Comparação das normas da ABNT com as normas das revistas científicas. A2 - Revista Pesquisa Agropecuária Brasileira; B1.1 - Revista árvore; B1.2 - Revista Cerne; B5 – Revista Enciclopédia Biosfera 
	Estrutura
	Normas ABNT
	A2
	B1.1
	B1.2
	B5

	Seções
	Seções numeradas por algarismos arábicos (NBR 6024).
	
	x
	
	x

	ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS

	Título e subtítulo
	Apresentados na página de abertura do artigo (na língua do texto) e quando houver subtítulo, o mesmo deve vir diferenciado tipograficamente ou separado por dois-pontos.
	
	x
	x
	x

	Autor (es)
	Os nomes devem vir acompanhados de um breve currículo que acompanhado dos endereços devem figurar no rodapé da página de abertura ou no final dos elementos pós textuais.
	
	x
	x
	

	Resumo 
	Deve ressaltar, objetivo, material e método, resultados, conclusão (NBR 6028). Frases concisas, afirmativas, preferencialmente em parágrafo único. 100 < n° de palavras < 250.
Indicar o tema na primeira frase e em seguida a categoria do documento
	
	
	
	

	Palavras-chave
	Antecedidas da expressão “Palavras-chave:” Separadas por ponto e terminadas por ponto.
	
	
	
	

	ELEMENTOS TEXTUAIS

	Introdução
	Delimitação do assunto tratado, os objetivos da pesquisa e outros elementos. Necessários para situar o tema do artigo.
	x
	x
	x
	x

	Desenvolvimento
	Abordagem ordenada do tema. Dividido em sub-seções de acordo com a necessidade (não especificado).
	x
	x
	x
	x

	Conclusão
	Referente aos objetivos e hipóteses.
	x
	
	
	x


Continua...
Continuação...
	Estrutura
	Normas ABNT
	A2
	B1.1
	B1.2
	B5

	ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

	Título, e subtítulo em língua estrangeira
	O título, e subtítulo (se houver) em língua estrangeira, diferenciados tipograficamente ou separados por dois pontos (:). Precedem o resumo em língua estrangeira.
	
	
	
	

	Resumo em língua estrangeira
	Elemento obrigatório, versão do resumo na língua do texto, para idioma de divulgação internacional, com as mesmas.Características (em inglês Abstract, em espanhol Resumen, em francês Résumé, por exemplo).
	
	
	
	

	Palavras-chave em língua estrangeira
	Elemento obrigatório, versão das palavras-chave na língua do texto para a mesma língua do resumo em língua estrangeira (em inglês Keywords, em espanhol Palabras clave, em francês Mots-clés, por exemplo).
	
	
	
	

	Referências
	Baseado na NBR 6023. Quando houver mais de 3 autores, indicar apenas o primeiro e adicionar a expressão et al. No caso de citação de citação, apresentar os documentos citados.
	
	x
	
	x

	Citações
	Baseado na NBR 10520-2002.
	
	x
	
	x


No Quadro 5 podemos perceber que as revistas se enquadram em algumas sessões de acordo com as normas da ABNT. Porém, diferem-se ou se assemelham em algumas sessões em relação as suas normas específicas. 


Dentro do universo de 13 itens avaliados, as revistas Árvore e Enciclopédia Biosfera apresentam maior conformidade obedecendo 7 itens da ABNT. As revistas Pesquisa Agropecuária Brasileira (PAB)  e Cerne apresentam conformidade com 3 e 4 itens respectivamente. 


Quanto ao resumo e as palavras-chaves (elementos pré-textuais) nenhuma das revistas apresentou conformidade com as normas, pois nenhuma delas estipula um número mínimo de palavras dentro do resumo e as palavras-chaves não são separadas por ponto. 

Os elementos textuais foram os itens que mais apresentaram conformidade com as normas da ABNT, porém, é importante ressaltar que o item desenvolvimento presente na norma brasileira se apresenta de maneira abrangente, ou seja, sem maiores especificações quanto às suas subseções. 

Nenhuma das revistas apresentam título, resumo, palavras-chaves em língua estrangeira como componente dos elementos pós-textuais e sim como elementos pré-textuais. Todas as revistas fazem menção à utilização das normas NBR.6023 e NBR.10522 quanto a formulação dos elementos referências e citações respectivamente. Porém, as revistas PAB e Cerne sugerem adaptações próprias que as desqualificam quanto a norma brasileira. 

A revista PAB possui conceito A2 apresentando-se como melhor qualificação entre as revistas avaliadas. No entanto, diante da avaliação realizada foi a que menos apresentou qualidade formal, ou seja menor aderência às normas de apresentação brasileira. Já a revista Enciclopédia Biosfera com conceito B5, classificada como a de menor qualidade dentre as revistas avaliadas, segue o máximo de itens avaliados pela norma nacional. 

Tal fato, levanta a discussão sobre a classificação da CAPES quanto a qualidade das revistas, pois, nos traz o questionamento se o conteúdo e estrutura do artigo são utilizados como requisitos de avaliação ou, se estes são avaliados separadamente. Cabe à CAPES avaliar quais parâmetros devem ser seguidos. 

Segundo Cartone (2009), o assunto exposto no artigo científico é direcionado de tal forma a nos fornecer o panorama teórico no qual se insere. Dessa forma, percebe-se que as normas das revistas se enquadram de acordo com o panorama ao qual originam-se. Percebe-se que as revistas da Ciências Agrárias se assemelham, mostrando que há pontos em comum em relação ao conteúdo e estrutura, seguindo parcialmente as normas da ABNT. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da pesquisa realizada foi possível identificar as desconformidades de algumas revistas científicas brasileiras, identificando potenciais problemas técnicos que podem comprometê-las quanto a sua qualidade formal. 

Considera-se relevante a comparação das normas entre as revistas e a ABNT, no sentido de sugerir mudanças que contribuam tanto para as normas nacionais quanto para as próprias revistas. Assim, buscou-se as diferenças e semelhanças entre as normas, sugerindo a análise das mesmas em diferentes áreas do conhecimento, afim de alcançar a uniformidade entre as revistas e a ABNT. 
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